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INTRODUÇÃO 

A sociologia enfrenta dois perigos específicos - o perigo de tornar-se ultra teórica e o perigo de se tornar ultra empírica. O primeiro é o perigo de se perder em generalizações abstratas e sem sentido sobre a sociedade em geral. A sociedade com um S grande é tão enganadora quanto a história com um grande H. 



O  cruzamento  do  Rubicão  por  César  é  um  fato  da  história, enquanto  que  o  cruzamento  do  Rubicão  por  milhões  de  outras pessoas antes ou depois não interessa a ninguém. 



O fato de você ter chegado em casa meia hora atrás a pé, ou de bicicleta, ou de carro, é tanto um fato sobre o passado quanto o fato  de  que  César  cruzou  o  Rubicão.  Mas  provavelmente  será ignorado pelos historiadores. 
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Todo  mundo  sabe,  ou  pensa  que  sabe,  que  as  quebras  e  o desemprego  são  feitos  pelo  homem.  Os  governos  admitem,  na verdade afirmam, que sabem como curá-los. 



Alguns estudiosos chamam a ciência de “um sistema seletivo de orientações cognitivas para a realidade”. Talvez tenha sido posto de forma mais simples. Mas isso é a história, entre outras coisas. 



O historiador é necessariamente seletivo. A crença em um núcleo duro  de  fatos  históricos  existentes  de  forma  objetiva  e independente  da  interpretação  do  historiador  é  uma  falácia absurda, mas que é muito difícil de erradicar. 
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GRANDES HOMENS 

Vamos dar uma olhada no processo pelo qual um mero fato sobre o passado é transformado em um fato da história: Em 1850, um vendedor de pães, como resultado de uma pequena disputa, foi deliberadamente morto por uma multidão irritada. Isso é um fato da história? 



Em alternativa, ninguém pode abordá-lo, caso em que recairá no limbo de fatos não-históricos sobre o passado. 

6 



Seu status como um fato histórico transformar-se-á numa questão de interpretação. Este elemento de interpretação entra em todos os fatos da história. 



Até hoje, uma das fascinações da história antiga e medieval é que nos dão a ilusão de ter todos os fatos à nossa disposição dentro de uma bússola gerenciável: a distinção irritante entre os fatos da história  e  outros  fatos  sobre  o  passado  desaparece,  porque  os poucos fatos conhecidos são todos fatos da história. 



Nossa  imagem  da  Grécia  no  século  V  a.C.  é  defeituosa,  não principalmente 

porque 

muitos 

dos 

pedaços 

foram 

acidentalmente  perdidos,  mas  porque  é,  em  geral,  a  imagem formada por um pequeno grupo de pessoas na cidade de Atenas. 



Nós sabemos muito sobre o que a Grécia do século V parecia para um cidadão ateniense; mas quase nada sobre o que parecia para um espartano, um coríntio ou um tebano  - para não mencionar um persa, um escravo ou um não-cidadão em Atenas. 



Nossa  imagem  foi  pré-selecionada  e  predeterminada  para  nós, não  tanto  por  acidente  como  por  pessoas  conscientemente  ou inconscientemente imbuídas de uma visão particular e pensaram que os fatos que supõem essa visão valem a pena preservar. 



Quando lemos uma história da Idade Média percebemos que as pessoas  estavam  profundamente  preocupadas  com  a  religião. 

Como  sabemos  disso  e  se  é  verdade?  O  que  sabemos  sobre  os fatos da história medieval é que quase todos foram selecionados 7 



para  nós  por  gerações  de  cronistas  ocupados  profissionalmente na teoria e na prática da religião, e que, portanto, acharam que era extremamente importante, e registraram tudo relacionado a eles, e não muitos outros. 



A  imagem  do  camponês  russo  como  devotamente  religioso  foi destruída pela revolução de 1917. A imagem do homem medieval como  devotamente  religioso,  seja  verdadeira  ou  não,  é indestrutível, porque quase todos os fatos conhecidos sobre ele foram pré-selecionados para nós por pessoas que acreditavam e queriam  que  outros  acreditassem  nisso,  e  uma  série  de  outros fatos,  nos  quais  possivelmente  possamos  encontrar  provas  em contrário, foram perdidos além do imaginável. 



A  mão  morta  de  gerações  de  historiadores,  escribas  e  cronistas desaparecidos determinou a impossibilidade de apelar ao padrão do passado. 



A história que lemos, embora baseada em fatos, é, estritamente falando,  não  factual,  mas  uma  série  de  julgamentos  aceitos.  O 

historiador  moderno  não  possui  nenhuma  das  vantagens  dessa ignorância  incorporada.  Ele  deve  cultivar  essa  ignorância necessária para si mesmo - tanto mais próximo ele esteja do seu tempo.  Ele  tem  a  tarefa  dupla  de  descobrir  os  poucos  fatos significativos e transformá-los em fatos da história e de descartar os muitos fatos insignificantes como não históricos. 



Mas este é o inverso da heresia do século XIX no qual a história consiste  na  compilação  de  um  número  máximo  de  fatos irrefutáveis e objetivos. Qualquer um que sucumbir a esta heresia 8 



terá que abandonar a história como um trabalho ruim, e buscar coletar selos ou alguma outra forma de antiquarismo, ou acabar em um manicômio. 



Foi essa heresia que, durante os últimos cem anos, teve efeitos tão  devastadores  sobre  o  historiador  moderno,  produzindo  na Alemanha,  na  Grã-Bretanha  e  nos  Estados  Unidos,  uma  vasta  e crescente massa de histórias factuais áridas, de forma minuciosa, monogramas especializados de historiadores que sabiam cada vez mais de cada vez menos, afundados sem vestígios em um oceano de fatos. 



Algo deu errado. O que deu errado foi a crença nessa incansável e interminável acumulação de fatos como fundamentos da história, a crença de que os fatos falam por si mesmos e que não podemos ter  muitos  fatos,  uma  crença  naquela  época  tão  inquestionável que  poucos  historiadores  pensaram  então  se  era  necessário  -  e alguns ainda pensam que é desnecessário hoje - questionar. 



O fetichismo dos fatos do século XIX foi completado e justificado por um fetichismo de documentos. Os documentos eram a Arca da  Aliança  no  templo  dos  fatos.  O  reverente  historiador  se aproximou  deles  com  uma  cabeça  curvada  e  falou  em  tom assustado:  “Se  você  encontrá-lo  nos  documentos,  é  assim”. 

Nenhum documento é o que nos diz mais do que o que o autor do documento pensou - o que ele pensou ter acontecido, o que ele achou que deveria acontecer ou aconteceria, ou talvez apenas o que  ele  queria  que  outros  não  pensassem  que  ele  pensou,  ou mesmo o que ele mesmo pensou que pensava. 
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Os fatos da história eram eles próprios uma demonstração do fato supremo de um progresso benéfico e aparentemente infinito para coisas  mais  elevadas.  Esta  era  a  idade  da  inocência,  e  os historiadores  andavam  no  Jardim  do  Éden,  sem  uma  fração  de filosofia  para  cobri-los,  nus  e  sem  vergonha  diante  do  deus  da história. 



Um estágio específico no desenvolvimento histórico e não pode ser  explicado  em  termos  de  revolta  de  indivíduos  contra  a sociedade  ou  de  uma  emancipação  de  indivíduos  de  restrições sociais. Muitos sinais sugerem que, mesmo no mundo ocidental, que  foi  o  foco  desse  desenvolvimento  e  nesta  ideologia,  esse período da história chegou ao fim. 



Não  precisamos  insistir  aqui  no  surgimento  do  que  se  chama democracia  em  massa  ou  na  substituição  gradual  do predominante  individualismo  por  formas  predominantemente coletivas de produção e organização econômicas. 



Quando falamos em termos abstratos da tensão entre liberdade e igualdade,  ou  entre  liberdade  individual  e  justiça  social,  somos capazes  de  esquecer  que  as  lutas  não  ocorrem  entre  ideias abstratas.  Estas  não  são  lutas  entre  indivíduos  como  tais  e sociedade como tal, mas entre grupos de indivíduos na sociedade, cada grupo se esforça para promover políticas sociais favoráveis e frustrar políticas sociais inimigas. 



O  conhecimento  do  historiador  não  é  a  sua  possessão  pessoal excusiva:  homens,  provavelmente,  de  muitas  gerações  e  de muitos  países  diferentes,  participaram  da  acumulação.  Os 10 



homens  cujas  ações  os  historiadores  estudavam  não  eram indivíduos isolados que agiam no vácuo; atuavam no contexto e sob o impulso de uma sociedade passada. 



Desde  1914,  depois  de  uma  centena  anos  de  guerras  locais menores, tivemos duas grandes guerras mundiais. Não seria uma explicação plausível desse fenômeno manter que mais indivíduos queriam guerra, ou menos queriam a paz, na primeira metade do século XX do que nos últimos três quartos do século XIX. 



É  difícil  acreditar  que  qualquer  indivíduo  queria  ou  desejava  a grande depressão econômica da década de 1930. No entanto, foi indubitavelmente provocada pelas ações dos indivíduos, cada um conscientemente perseguindo um objetivo totalmente diferente. 
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